


Sorte a minha que a vida mudaΧ 
que muita coisa o tempo curaΧ 

Ou será  que o que se faz  
para mudar άƻ hojeέ Ş ǉǳŜ cura





 
 
 
 

Agitos de Sentires.... 
 
Se soubesse escrever a arte de experiências singulares,  
a essência e o sentido da vida...  
evidenciar o existir humano em sua concretude ς emoção, esperança e não razão... 
seria um poeta... 
 
Ia saber transpor para o papel ... 
a magia das palavras ditadas pela emoção,  
trazidas pelo vento... 
Pela linguagem  ia retratar o florescer de um sorriso na melodia de um amor. 
 
Como poeta não sou...  
nas palavras nascidas da sensibilidade que cavalgam no dorso da vida,  
dos amores..., das idas e vindas... 
ŘŜƛȄƻ ǇŜŘŀŎƛƴƘƻǎ ŘŜ ƳƛƳΦ 5ŜǎŜƧƻǎ ŘŜ ƳƛƴƘΩŀƭƳŀΣ  
Devaneios desse louco coração...,  tão livre... tão prisioneiro... 
 
Nos sussurros das minhas linhas... ouriços de sentimentos... 
Coisas simples. Igual a eu... puro sentir. 
Sem rimas, sem burilar frases de efeito... 
escrevo sensações , versos e reversos do imaginário. 
Sem álibes... grandeza e fragilidade de mim.     
                                                                                                                                  Marisa Costa  
             
  



                             Levitando no Abraço de um Sorriso  
 

Um coração desiludido despertou para cantar o renascimento 

pintando suas angustias, deixou de segurar o passado e se magoar, 

fortaleceu-se pra quando a dor apertasse. 

 

Arou fundo o solo da existência... 

queimou tolices na fogueira do discernimento 

dispersou as cinzas das ilusões na águas fundas do mar. 

 

Expurgado de  toda a sombra, dentro de si alegria e êxtase 

pode, então..., entrar no templo da vida 

ouvir a musica da alma e da natureza 

sentir de novo a vida pulsar. 

 

Revestido de flexibilidade e ternura... 

num colo aconchegante... Irresistível atração! 

Levitou no abraço de um sorriso... 

expressando de forma magnífica o amor. 
 
Marisa Costa 
 



Essência Feminina 

 

     Em si paixão forte 

              requebra, rebola 

                    essência feminina, sem vergonha. 

 

                                     Pisa firme 

                                            Ar despudorado 

                                                   Quem sabe obsceno. 

                 

Faz os olhos admirados 

        Arrasa, pertuba 

                Incendeia o macho que lhe devora. 

 

                                           Desejos sem limites                                        

                                                     Beijos fatais... 

                                                                    Importa? 

                                                                        Louca é a Paixão! 

louca! 

                                                                           

                                                                                    Marisa Costa 

 



Cheias do Amor  
 

Naufragada no interior da noite  
  lá, onde o mar ondeia em aguas turbulentas 
                                     mudo rosto das sombras... 
 
                                                         Encharcada pela água 
                                                                   eletrificada pela noite 
                                                                    emergi das profundezas  
                                                                                      abri os olhos... 
 
Mais leve, mais viva... revolucionei sentires... 
                         Levitando no ritmo das ondas 
                                  respirei o mar em sal espuma 
                                                        bebi o luar branco. 
 
                                                               No meio da noite iluminada de prata 
                                                                            voltei, então, à casa azul da praia 
                                                                         pra em teu corpo abrigar as cheias do amor.  
 
                                                                                                                      Marisa Costa 



Corpo Dolente 

 

Desejo do meu corpo dolente 

num ímpeto de um amante enlouquecido 

exprime-se como uma caricia 

sem permissão, toma-me por inteiro 

faz-me refém da sua libido. 

 

Algemado, exausto,  corpo implora 

quer largar tudo. Descansar apenas.  

Mas, ah, quando se depara com o mundo personalista 

esse querer é impotente. Porém, o desejo está lá. 

O que mais lhe resta, então, senão liberar-me de mim mesmo? 

 

 

 

 

 

 

 

Marisa Costa 

 



                                   Incógnitas... 

 

O amanha, nunca longe demais... Incógnita pagina em branco 

O hoje, sempre tempo de viver cada instante. ..Reescrevê-lo. 

Nas entrelinhas  o que as palavras não disseram. ...Fazer,o que tem que fazer 

O quê? 

Perdoar, amar, demolir barreiras do coração, aventurar-se, romper, viver... 

A melhor resposta? No íntimo de cada um.  

Consciência, cada um a carrega dentro de si. 

Marisa Costa 



Será Loucura ? 
 
Sob o céu bordado de brilhantes 
Meu corpo banhado pelo dourado luar 
Entrega-see à fantasia  
Mar, misterioso mar, sussurra docemente 
Caliente história de amor. 
 
Debaixo da lua apaixonada 
Loucuras me conduzem 
Uma estrela brilha intensa 
Inunda com seu fulgor o moreno dos meus sonhos. 
 
Mais perto das estrelas 
A noite não tem hora 
Entregues à beleza e à sedução 
O dia só volta se quisermos. 
 
Será loucura?... 
Apenas fugi do mundo 
Para em teu abraço me perder 
Alma completamente desnuda 
Com o sonho de amar. 

Marisa Costa 



           

          Adubos para um  Coração 

 

Do amor esperou...  

a palavra serena ...o abraço envolvente...o 

toque prazeroso... 

Acreditou que  ele se cuidaria  

E colheria sonhos  num jardim a dois . 

 

Mas... a esse amor não cativou ... 

Nem o pintou com as mais belas cores na tela 

da vida  

pra que ele  fosse sedução... desejo.  

 

Esquecendo de  adubá-lo ...  

desprezou as razões que fazem se apaixonar 

sensações do toque das mãos...  

da boca... de pele... 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

À noite, então..., sem o luar por testemunha  

a navalha da convivência que rasgou os 

céus... 

revelou a palidez do amor no palco da 

conquista, da sedução. 

O aspecto nu... cru um do outro. 

 

Em seus passos errantes... A essência 

perdida... 

rastros e destroços cravados na pele. 

Pois que o Amor - Um sol dentro do 

coração... 

Só  precisava de adubos  a dois.  

 

 

 
 
                                                Marisa Costa 



Fantasias ... 

 

Meu corpo a fantasia acompanha 

Num turbilhão de sensações eu me derreto 

De amor me atrevo 

Ouso amar-te sem pudor. 

 

No aconchego do teu calor  

Estremeço... me aqueço... eu adormeço 

Esqueço o mundo ouvindo teu coração.    

 

Verdade não mais negada 

Uma alma em dois corpos 

Essência única, transcendente ao inigualável. 

 

 

 

 

 

 

                                               Marisa Costa 

. 



Possuída 
 

Dançar a sorridente alegria  
Fluir sorrisos  

Flutuar em nuvens...  
Delirar...  

Desatar nós de conceitos  
Pintar de cores vibrantes a vida  

Mergulhar por inteiro  
Sensações... desejos... 

Sem resistência, se deixar levar...  
Nem certo nem errado  

Sem saber onde o corpo termina  
E a existência começa.  

Dançar sem parar  
Girar... girar... girar...  

Feito redemoinho  
Até não existir mais fronteiras...   

Vestida de emoções  
Possuída pela dança. 

 
Marisa Costa  

 



Por quê tão longe? 

 

Perdida no meio da bagunça do meu coração 

   Interior tumultuado... 

        Eu, naquela inércia... esperava  sei lá  o quê. 

 

          Noites insones...   

           Peito explodindo de saudade, ia pra janela.  

              A bela lua, ali toda meiga, flertava com meu coração 

                  Com o pensamento escrevia cartas de amor 

                       Só pra mostrar que ainda era tua.  

 

                            A paz me invadia 

                              Distância era só um detalhe 

                                Na doce melodia  de amor que o vento trazia... 

                                    era no colo  onde me embalava. 

 

 

 

Marisa Costa 
 



 
Irresistível  Atração  

 
Esse olhar... 

Desnudou-me  
Revolucionou sentires 

Despertou ... 
meu lado  mais atraente... 

terno... vulnerável.  
Rendida...  

entreguei-me descaradamente 
Viva... 

Desejei estar viva  
Rir e chorar 

Amar e escrever um poema 
Fazer amor e compor uma sinfonia  

Num minuto...  
Irresistível  atração. 

 
 

 
 
 
                                      Marisa Costa 



Olhar perdido aquém-mar 

As ondas de uma antiga melodia 

Faz-me sonhar com o doce regressar 

Do moreno que partiu pra lida, idos dias. 

 

De novo aqui a esperar-te à sombra da lua 

O silencio a descer pelas vertentes da noite 

Enche de vazios os meus sentidos 

Obriga-me a acuar à noite prometida. 

 

Voam estações longas e tristes 

Noites encompridam a minha dor 

Cada uma delas faz minhas saudades mais fortes 

E ainda estou a te esperar. 

 

Ah, moreno, o meu amor é tão lindo! 

Um dia, exausta de prantear meu abandono 

Deixarei esta vigília. Viajarei na noite sem fim da morte. 

 

Volitarei pelas sendas do eterno 

Serei espuma e lua, vento e mar 

E guiada pelas ondas desse pensamento amante 

Irei até onde te encontras, moreno 

Pra finalmente renascer no abraço do teu amor. 

Ondas  
     de  
       um  
          pensamento  
             amante  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Marisa Costa  


